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1. INTRODUÇÃO 
 
Butia Becc. (Arecaceae) é um gênero de palmeiras que ocorre no sul da 

América do Sul (Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai). Devido ao manejo, as 
práticas agrícolas e a expansão urbana em áreas de ocorrência natural (RIVAS & 
BARBIERI, 2014), Butia lallemantii Deble & Marchiori, espécie nativa do sudoeste 
do Rio Grande do Sul no Brasil e do departamento de Rivera no Noroeste do 
Uruguai (ESLABÃO et al., 2016), encontra-se ameaçada de extinção na categoria 
“em perigo” (FZB, 2016; ESLABÃO, 2017). 

A cultura de tecidos de plantas tem desempenhado um papel 
importantíssimo na agricultura, com múltiplas finalidades, tais como: propagação 
de plantas, melhoramento genético, intercâmbio e conservação de germoplasma, 
entre outras. Dentre as técnicas presentes na cultura de tecidos, a embriogênese 
somática vem sendo aplicada com êxito para diferentes palmeiras (DE CAMPOS, 
2018). Porém, há uma escassez de informações sobre embriogênese somática 
em Butia. A indução à embriogênese somática in vitro pode ser uma estratégia 
para a micropropagação de B. lallemantii. 

O presente estudo teve como objetivo observar as respostas de explantes 
de botões florais de B. lallemantii (Arecaceae), frente ao uso de fitorreguladores. 

 
2. METODOLOGIA 

 
O experimento foi realizado no Laboratório de Cultura de Tecidos Vegetais, 

Embrapa Clima Temperado, Pelotas, Rio Grande do Sul. Na ocasião foram 
utilizados botões florais de Butia lallemantii Deble & Marchiori, oriundas de 
espatas coletadas em abril de 2018, a partir de populações naturais localizadas 
no município de Manoel Viana, Rio Grande do Sul, Brasil. 

Em câmara de fluxo, espatas foram desinfetadas em etanol (70%) durante 
10 min, seguidas por imersão em solução de hipoclorito de sódio (1%) por 20 min 
e lavadas três vezes em água destilada e autoclavada. Após a desinfestação, 
foram retiradas as ráquilas das espatas que haviam sido submetidas à 
desinfestação por imersão em álcool etílico 70% durante cinco minutos. Logo em 
seguida, os botões florais femininos foram separados das ráquilas, sofreram 
secção transversal em segmentos de aproximadamente 5 mm de comprimento e 
foram imersos em água destilada, esterilizada com ácido ascórbico. 
Posteriormente, foram inoculados em meio MS (MURASHIGE E SKOOG 1962); 
40% de sacarose; 3 g.L-1 de carvão ativado; 2,5 g.L-1 phytogel; 1 % inositol; 1 g.L-1 
PVP. Os tratamentos utilizados foram: A -  controle (sem adição de fitorregulador 
de crescimento), B - com adição de 250 mg.L-1 de 2,4D e C -  com adição de 250 
mg.L-1 de picloram. O pH do meio foi ajustado para 5,8±1 antes da autoclavagem 
a 120° C, durante 20 minutos. O material inoculado foi mantido em sala de 
crescimento, no escuro, por 30 dias, com temperatura de 25±2°C. Após esse 
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período de 30 dias de cultivo in vitro, foi avaliada a porcentagem de regeneração 
dos botões florais. 

O experimento foi realizado em delineamento experimental inteiramente 
casualizado, com 3 repetições por tratamento, contendo uma placa cada 
repetição e cada placa contendo 10 explantes. Os dados foram submetidos à 
análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade, com auxílio do programa estatístico SISVAR versão 5.7. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os explantes iniciaram o intumescimento após duas semanas e 

continuaram a aumentar progressivamente, tendo uma variação do percentual de 
intumescimento de 37 a 63% (Tabela 1), entretanto, não houve diferença 
significativa entre os tratamentos.  

 
Tabela 1: Análise de variância e médias comparadas de intumescimento de 
inflorescências de Butia lallemantii.  Laboratório de Cultura de Tecidos, Embrapa 
Clima Temperado, Pelotas, RS, 2019. 

Tratamentos Regeneração 
(%) 

Controle 0,37a 
Picloram 0,46a 
2,4 – D 0,63ª 
CV (%)  39,17 

*Valores seguidos pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si 
(p=0.05), de acordo com o teste de Tukey. 
 

Embora sem diferença significativa, para o tratamento controle, a ausência 
de hormônios levou a um menor porcentual de sobrevivência dos explantes. 
Observa-se tendência de aumento da porcentagem de explantes regenerantes 
quando utilizou-se Picloram e 2,4-D. O 2,4-D apresentou maior tendência de 
aumento no intumescimento de botões florais de butiá, quando comparado ao 
tratamento com Picloram. Dessa forma, os resultados são preliminares e estudos 
mais aprofundados são necessários, testando outras concentrações. 

De acordo com protocolos descritos para outras espécies de palmeiras, a 
embriogênese somática requer geralmente que os meios de cultura de indução 
sejam constituídos por altas concentrações de auxinas, como o 2,4-D ou o 
Picloram (GUERRA & HANDRO, 1998; PÉREZ-NÚÑEZ et al., 2006; SÁENZ et 
al., 2006; TITON et al., 2007; SCHERWINSKI-PEREIRA et al., 2012). O Picloram 
é uma auxina sintética e tem sido empregado em algumas espécies de palmeiras 
com sucesso na obtenção de culturas embriogênicas, como nos casos de Euterpe 
oleracea (SCHERWINSKI-PEREIRA et al., 2012), Elaeis guineensis (TEIXEIRA et 
al., 1995; SCHERWINSKI-PEREIRA et al., 2010; BALZON et al., 2013) e Bactris 
gasipaes (STEINMACHER et al., 2007; STEINMACHER et al., 2011), mas o 
oposto tem sido relatado no dendê (THUZAR et al., 2011). 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Nas concentrações utilizadas, os fitorreguladores não influenciaram na 
regeneração de explantes de Butia lallemantii.  
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